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Projeto de lei (PL) que altera o Estatuto do Servidor 
Público do Estado da Bahia para garantir licença para 
servidoras que comprovem sintomas graves associados 
ao fluxo menstrual foiW apresentado pelo deputado 
Hilton Coelho (Psol) na Assembleia Legislativa (Alba). 
“Parte integrante do ciclo reprodutivo da mulher e de 

outras pessoas que menstruam, ainda que se trate de 
um processo natural, cada pessoa reage de forma pró-
pria à menstruação, enfrentando desconfortos, dores e 
outros sintomas, em graus variados, nesse período. Para 
garantir direitos apresentamos nossa ação legislativa”, 
afirma o parlamentar.

Projeto de Lei vai beneficiar 
servidoras públicas da Bahia

A Academia de Letras 
Jurídicas do Sul da Bahia 
elege novos acadêmicos

Bahiagás apresenta 
Projeto de Expansão 

em Jequié
Na terça-feira, dia 16/04, a 

Companhia de Gás da Bahia - 
Bahiagás realiza, no município de 
Jequié, uma apresentação sobre 
os avanços do Projeto Gás Su-
doeste e o início das obras urba-
nas na cidade. O evento acontece 
a partir das 14h, no Centro de 

Exposições do Centro de Cultura. 
Na oportunidade, serão reforça-
dos os benefícios do gás natural 
na região e esclarecidas dúvidas 
de agentes econômicos e institu-
cionais, autoridades e lideranças 
locais.

Leia mais na página 11

Leia mais na página 07



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Antibióticos

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Desde os primórdios da humanidade, 
tem-se tentado curar as doenças infecciosas, 
ministrando aos doentes remédios retirados 
da natureza.  No início da década de trinta, foi 
sintetizada a sulfonamida, abrindo-se um am-
plo campo no tratamento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, descobriu 
a penicilina, mas, a comunidade científica não 
percebeu a importância da descoberta. Só 
durante a Segunda Guerra Mundial, Florey e 
Chain descobriram um método para obter em 
grande escala a produção da penicilina, pro-
duto do metabolismo de um fungo. Fleming, 
Florey e Chain ganharam o prêmio Nobel de 
Medicina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesquisado-
res procuraram obter da secreção de fungos 
ou bactérias substâncias que inibissem o cres-
cimento de microorganismos causadores de 
doenças. E assim surgiram outras penicilinas, 
as cefalosporinas,e os macrolídeos representa-
dos pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usado no 
tratamento da tuberculose. Depois vieram os 
aminoglicosídeos, as tetraciclinas, o cloranfeni-
col, este até hoje usado no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao sis-
tema imunológico. Esse sistema é acionado 
logo que bactérias causadoras de enfermida-
de invadem nosso organismo. Os antibióticos 
ajudam o sistema imunológico, destruindo os 
microorganismos.

Como toda substância, depois de algum 
tempo, eles são excretados, diminuindo sua 
concentração no sangue, ensejando a repro-
dução dos germens. Daí, se conclui que é 
necessário o paciente ingerir outra dose do 
medicamento e que o tratamento não seja in-
terrompido   a fim de que não apareçam cepas 
resistentes do microorganismo. Antibióticos, 
que no passado foram tão efetivos, hoje são 
inócuos.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septice-
mia, deve-se usar dois ou três antibióticos 
a fim de prevenir-se os casos de resistência 
bacteriana.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Benedito Calheiros Bomfim

45 - É de toda confiança e prudência que, 
uma vez encerrada a causa, o advogado 
apresente ao cliente um demonstrativo 
das despesas processuais (preparo, custas, 
diligências que, para esse fim, recebeu, 
acompanhado do respectivo saldo, solici-
tando a concordância e assinatura dele nos 
respectivos documentos. No caso de dis-
cordância, deve o causídico ajuizar imedia-
tamente a competente ação de prestação 
de contas (CPC, art. 916).

46 - O advogado novato, logo saberás que 
teu trabalho não se restringe ao escritório 
e nem ao fórum. Escravo dos prazos, evita 
levar trabalho para teu lar. Ainda assim, à 
noite, deitado, nem sempre te desligará do 

tema de teus processos, lembrando de ar-
gumento ou texto legal que poderá utilizar 
ou que deixastes de usar em arrazoados.

47 - Por falta de experiência o profissional 
novato demora a aprender quando, por 
exemplo, na inquirição de testemunhas, 
deve calar. Se por exemplo, a prova já pro-
duzida é convicente, suficiente, não há por 
que inquirir mais testemunha, sua, se seu 
não é o ônus da prova, ou da parte contrá-
ria, se esta nada declarou de compromete-
dor, dado o risco de fazer prova contrária 
ao seu cliente. Quando souberes as ocasi-
ões em que é mais proveitoso calar, podes 
ter certeza de que estás amadurecendo na 
profissão.

DICA AOS 
ADVOGADOS INICIANTES

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM

Recolhemos produtos 
eletroeletrônicos. 

Máquinas de lavar, 
tanquinhos e outros.
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO

Lava Jato
Ministro Barroso pautou para a próxima terça-feira, 16, no CNJ, a apresentação do 

relatório final referente à inspeção realizada na 13ª vara Federal de Curitiba, responsá-
vel pela Lava Jato.

RAPIDINHAS



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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A Academia de Letras Jurídicas do Sul 
da Bahia elege novos acadêmicos

CULTURACULTURA

A Academia de Letras Jurídicas do Sul 
da Bahia (Aljusba), entidade que congrega 
advogados, juristas, professores de disci-
plinas do curso de direito, magistrados, 
juízes, delegados e afins, após indicações 
dos seus fundadores e eleição em um pro-
cesso que durou em média seis meses, ele-
geu para as cadeiras que estavam vagas, 
especialmente por falecimentos de acadê-
micos, seis novos membros.

A Aljusba sediada em Itabuna - Bah-

ia, nasceu com a finalidade do estudo do 
direito em todos os seus ramos e do aper-
feiçoamento e difusão das letras jurídi-
cas. Um outro importante objetivo que a 
“Casa das letras jurídicas” regional com-
preende é a de reconhecer e valorizar os 
profissionais que contribuem com a área 
de ensino-pesquisa e produção literária 
jurídica do sul da Bahia, além do compro-
misso ético e o aprimoramento dessa no-
bre ciência.

Adive Cardoso Allah Góes

Fernanda Guimarães Ícaro Emanoel

Rui Carlos Tales Almeida

Na oportunidade, foram eleitos os aca-
dêmicos Adive Cardoso Ferreira Júnior, 
Allah Nascimento Silva Muniz Góes, Fer-
nanda Guimarães Dantas, Ícaro Emanoel 
Vieira Barros de Freitas, Rui Carlos Miran-
da Rodrigues da Silva e Tales Almeida de 
Andrade, a maioria professores, mestres e 
doutores em direito e com livros publica-
dos nessa seara.

A atual diretoria da Academia de Letras 
Jurídicas do Sul da Bahia, entidade que foi 
fundada em 20 de maio de 2011, portan-

to, prestes a completar 13 anos, está se 
preparando para a escolha dos seus no-
vos dirigentes com a preparação do edital 
convocatório para inscrições de chapas, 
onde pode concorrer qualquer acadêmico 
(a) filiado (a), e por último a eleição para o 
biênio 2024/2026 da entidade que acon-
tecerá no mês de maio, quando serão es-
colhidos o seu presidente e vice, secretá-
rio geral, diretor financeiro e o diretor de 
biblioteca.

(Ascom da Aljusba)



niências e interesses, condicionados, umas 
e outros, às normas de boa vizinhança, e 
poderá usar as partes e coisas comuns, de 
maneira a não causar dano ou incômodo 
aos demais condôminos ou moradores, 
nem obstáculo ou embaraço ao bom uso 
das mesmas partes por todos. 

No mesmo sentido, o Código Civil de 
2002 assim determina, no art. 1.336: 

Art. 1.336. São deveres do condômino: 
… IV – dar às suas partes a mesma desti-

nação que tem a edificação, e não as utilizar 
de maneira prejudicial ao sossego, salubrida-
de e segurança dos possuidores, ou aos bons 
costumes.

Em razão das disposições legais, con-
clui-se que o uso da área comum do edifí-
cio não pode gerar obstáculo ao livre uso 
de quaisquer dos demais condôminos. Ou 
seja, com a cessão de uso para terceiros, 
não podemos ter um condômino sequer 
contrariado, eis que assim, teríamos o uso 
de área comum gerando ofensa ao “ao 
bom uso das mesmas partes por todos”.

Assim, a deliberação dos condôminos 
não poderia lesar o direito de qualquer 
deles fazer uso das partes comuns, direito 
este previstos nos dispositivos legais acima 
transcritos. Mesmo que se alegue vanta-
gem gerada pela percepção dos alugueres, 
redução das despesas ou, até formação de 

Os interessados em  enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com
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Advogado. Pós-graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Previdenciaristas (Asbap). Membro-
idealizador-fundador e Vice-presidente da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e Autor dos livros “Breves Análises Jurídicas, “Dicas de 
Direito Imobiliário” e “Dicas de Direito Previdenciário” (Direitos Editora). Itabuna – Bahia + 55 (73) 98852 2006 – 99134 5375 e 3613 2545.

Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

Tema bastante corriqueiro na prática 
do direito imobiliário refere-se à locação 
de área comum de condomínios edilícios. 
A título de exemplo prático, imagine um 
edifício comercial com grande movimen-
tação de pessoas em suas áreas comuns, 
que pretenda autorizar terceiros a instalar 
pequena banca de revistas e jornais na área 
de circulação, um edifício qualquer que 
pretenda ceder onerosamente espaço de 
sua fachada para instalação de placa pu-
blicitária, ou do telhado para colocação de 
antena de telefonia. 

As indagações que surgem são: a área 
comum pode ser locada a terceiros? E se 
sim, qual o quórum necessário para apro-
vação desta medida? 

Pois bem, de início já se afirma que a 
locação é legalmente possível, decorre do 
próprio direito de propriedade dos con-
dôminos, que podem usar, fruir e gozar da 
coisa de acordo com a conveniência, inclu-
sive locando, caso seja este o interesse. 

Passa-se, então, a tratar do quórum ne-
cessário para tal aprovação. Vejamos o ra-
ciocínio jurídico necessário para reposta da 
indagação proposta. A Lei n.º 4.591/1964, 
dispõe em seu art. 19:

Art. 19. Cada condômino tem o direi-
to de usar e fruir com exclusividade de sua 
unidade autônoma, segundo suas conve-

73 98856-0440
TELEFONE

Queixas 
Queixou-se de mim a poesia.... 
Lamentou-se por mim a poesia 
De mim, fugiu o verso 
Em pranto silencioso, expirou-se. 

Queixou-se de mim a poesia.... 
Abandonada sentiu-se, 
Quando versos, sonhos 
Em águas correntes ecoaram 
Afogando-se diante da minha presença oculta. 
Triste, ficou a poesia! 

Queixou-se de mim a poesia... 
Da minha melancolia, 
Lucidez duvidosa, 
Lamentos, aflições  minhas. 

Sorumbática.... 
Queixou-se do apático coração, 
Exilado, adormecido nos lençóis 
Da passividade 
Da quietude do esquecimento dos versos, 
Que do coração entoava. 
Queixou-se de mim a poesia.... 

Livra-me da camisa-de-força, eu sou a poesia! 
Livra-me da indolência, eu sou a poesia! 
Livra-me, que a vida está a espera, eu sou a poesia! 

Hermético, não é o coração do poeta! 

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio
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de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
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ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
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mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
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cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
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dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
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coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
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A área comum de um condomínio 
pode ser locada a terceiros? Em 

caso positivo, qual o quórum 
necessário para a aprovação?

um fundo comum, ainda assim não há jus-
tificativa para a lesão do condômino que 
se sinta prejudicado, eis que pode ser que 
esse não seja o interesse de alguns, que, 
como dito, estão amparados pela legisla-
ção. 

Desta forma, conclui-se que para a 
cessão de área comum para uso por tercei-
ros, a título gratuito ou oneroso, exige-se a 
unanimidade dos condôminos. A contra-
riedade de apenas um deles impede que o 
ato seja realizado pelo condomínio, já que 
este único condômino teria lesado seu di-
reito de livre uso das áreas comuns.
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As comemorações alusivas aos 50 anos 
de fundação do Campus Professor Soane 
Nazaré de Andrade, da Universidade Es-
tadual de Santa Cruz (Uesc), terão início 
no dia 25 de abril, com a entrega de títu-
los honoríficos a personalidades regionais 
e a ex-gestores da instituição. Nesta data, 
a programação começa às 8h30min, com 
o hasteamento das Bandeiras, seguida de 
descerramento de placas comemorativas.

Logo após, no auditório do Centro de 
Arte e Cultura Governador Paulo Souto, 
acontecerá a Sessão Solene do Conselho 
Universitário (Consu) para outorga dos tí-
tulos honoríficos de Doutor Honoris Causa 
ao músico Adalmiro Leôncio da Silva (Sa-
bará), ao fotógrafo e memorialista José Na-
zal Pacheco Soub e o de Clóvis de Figueire-
do Leite (Kocó) – in memoriam.

 Na mesma Sessão, serão entregues 
os títulos de Professor Emérito, também 
aprovados pelo Consu, ao Diretor Geral 
da Fespi no período 1985 a 1988, Aurélio 
Farias de Macedo, e à reitora no perío-
do 2021-2019, Adélia Maria Carvalho de 
Melo Pinheiro. As comemorações alusivas 
ao transcurso dos 50 anos do Campus da 
Uesc prosseguem até o final do ano.

“Mais do que uma estrutura física, 
muito mais do que um território em que 
protagonistas diversos, em ação, construí-
ram, erguem e estão produzindo, dialo-
gando, transformando, defendendo ideias 

e ideais, entretecendo o mundo e o tempo 
em sonhos e fazeres, é assim que podemos 
descrever o Campus Professor Soane Na-
zaré de Andrade”, assinala o reitor Alessan-
dro Fernandes.

A Federação das Escolas Superiores de 
Ilhéus e Itabuna (FESPI) foi instituída em 
1972, com a congregação das escolas iso-
ladas Faculdade de Direito de Ilhéus (FDI), 
Faculdade de Filosofia de Itabuna (FAFI) 
e Faculdade de Ciências Econômicas de 
Itabuna (FACEI), resultante da iniciativa 
das lideranças regionais e da Comissão 
Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(CEPLAC). O campus foi implantado a 22 
de abril de 1974.

Posteriormente, em 1991, depois de 
muitas lutas, o grande anseio da estatiza-
ção da instituição tornou-se realidade. No 
dia 05 de dezembro, o então Governador 
do Estado incorporou a FESPI, escola parti-
cular, ao quadro das escolas públicas de 3º 
grau da Bahia, pela Lei 6.344 de 06/12/91. 
Em 1995, a Uesc teve seu Quadro de Pes-
soal aprovado pela Lei nº 6.898, de 18 de 
agosto de 1995, publicada no Diário Ofi-
cial do Estado dos dias 19-20 seguintes, 
ficando reorganizada sob a forma de Au-
tarquia. Emerge, portanto, a Uesc como a 
mais nova Instituição de Ensino Superior 
(IES), das quatro mantidas pelo Governo 
da Bahia, fortemente vinculada à realidade 
regional.

Uesc comemora 50 Anos do Campus 
e entrega títulos honoríficos

Solenidade será realizada no dia 25 de abril

COMEMORAÇÃOCOMEMORAÇÃO

A mãe ficou sabendo que tinha cân-
cer e precisava ser operada. A filha era 
uma pessoa forte. Apesar disso, a mãe, 
à noite, tinha ataques de pânico porque 
tinha medo de deixar sua filha sozinha. 
Seus ataques de pânico mostram que 
você ama sua filha e gostaria de ser ainda 
por muito tempo uma boa mãe para ela. 
No entanto, você precisa falar com o seu 
medo e oferecer o medo que você está 
sentindo à Deus. Não tenha remorso pelo 
fato de ter medo. O medo pode existir. Ele 
tem um sentido. Ele pretende convidar 
você a refletir sobre suas preocupações. 
Você não pode assumir para sempre o 
cuidado com sua filha. 

Confie que Deus mantém sua boa 
mão estendida sobre sua filha e reze tam-
bém na certeza de que Deus está agindo 
para curar o seu câncer por meio de todos 
os auxílios que os médicos oferecem de 
modo que você possa ainda por muito 
tempo ser uma boa mãe. Mas considere 
também, que nós não somos senhores 
da duração da nossa vida e que o nosso 
corpo e a nossa natureza são frágeis e nós 
morremos um dia. Nós estamos todos 
entregues às forças da nossa própria na-

tureza e a força de Deus que busca tam-
bém sustentá-la em todas as situações. 
Nós devemos cuidar de nossos filhos e ao 
mesmo tempo deixar de lado o cuidado 
e confiar que Deus dê aos nossos filhos, 
suficiente força para que eles possam en-
contrar o seu caminho. 

Não lute contra o seu medo; assim, ele 
só vai aumentar, ele vai se fortalecer. Confra-
ternize-se com o seu medo. O medo preten-
de lembrar-lhe sempre que deve confiar a 
proteção de Deus, toda a sua família e o seu 
próprio ser, a sua doença. E o medo convida 
a conviver conscientemente cada momento 
que Deus lhe concede. Deixe que o medo a 
estimule a se dedicar afetuosamente à sua 
filha e perceber de um modo novo o misté-
rio que sua filha representa, dizer-lhe pala-
vras de amor e de atenção que já não mais 
dizia há muito tempo. Então, você não pre-
cisa livrar-se do seu medo. Ele é transforma-
do em um convite a viver intensa e atenta-
mente a sua vida.

Medo 

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
www.padreezequiel.com.br

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE
Por Padre Ezequiel Dal Pozzo
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O dia do índio!
O dia dezenove de abril, muitos anos atrás, 

era comemorado com festas, alegrias, nossas 
crianças caras pálidas, negras e mulatas, se 
vestiam de índio, com suas fantasias simples 
ou sofisticadas, improvisados arcos e flechas, 
muitas vezes com apenas uma modesta pena 
de galinha ou peru na cabeça e, com essas 
indumentárias se divertiam com outras crian-
ças vestidas de cowboys, delegados e xerifes, 
fazendo suas pacíficas batalhas, logicamente, 
imitando os filmes americanos que eram exi-
bidos aos milhões por todo nosso Brasil. Pois, 
os americanos do norte, tinham o orgulho de 
passar uma imagem negativa do índio, como 
perversos e maus e, baseando-se nisso, dizi-
maram milhares de índios, tomaram suas ter-
ras, se instalaram e hoje a nação pele vermelha 
é bastante reduzida e cada vez se molda mais 
as civilizações brancas, perdendo suas culturas 
e originalidades.

No Brasil, com uma história bastante si-
milar, uma vez que os que tentaram e os que 
nos colonizaram, não deixaram de eliminar tri-
bos inteiras, tomar suas terras, escravizá-los, 
proliferaram doenças, misturaram raças em 
abundancia, enfim, procederam com as mes-
mas técnicas usadas pelos europeus e ameri-
canos posteriormente. O fato é que em nome 
do tal progresso, implantar civilizações, novos 
países, etc., aos mais fracos (no caso os índios) 
foram sempre saqueados e traídos grosseira-
mente como os Astecas, Maias, Toltecas, Incas 
e outras importantes da America Latina. É uma 
verdade incontestável que os índios viviam 
numa boa e foram ludibriados, saqueados e 
suas terras tomadas na marra, apenas com 
o simples trabalho de delimitarem e fazerem 

suas escrituras anos depois com as anuências 
governamentais.

Essa parte da história é verídica e incon-
testável, mas com o tempo, principalmente 
aqui no norte e nordeste a miscigenação 
foi e é tão acentuada que, ninguém pode 
se arvorar de ser cacique, índio puro ou um 
espécime real e tribal das antigas nações. 
As misturas foram acontecendo, como tam-
bém não temos nenhuma “cara pálida” que 
não tenha uma bisavó ou tataravó que era 
índia. E, assim sendo, não justifica surgir um 
cacique e estar liderando um movimento rei-
vindicatório das terras que, 500 anos atrás 
pertenciam aos seus antepassados. Temos o 
direito de gritarmos alto e de bom som que 
também temos sangue índio correndo em 
nossas veias e esse direito hoje é de toda co-
letividade brasileira, principalmente dessa 
parte norte/nordeste do país.

Hoje as crianças pouco brincam de índios 
e cawboys, esqueceram as estórias america-
nas, e as nossas nunca nem se preocuparam 
em saber, em função da péssima memória bra-
sileira com sua história.

Então, em função do exposto, hoje é o dia 
de todos nós que, orgulhosamente, somos 
descendentes dos bravos índios do passado 
e, conseqüentemente, nada de terras para 
grupos oportunistas, pois se tiverem de fazer 
demarcações eu vou querer meus hectares 
também! 

PONTO DE VISTAPONTO DE VISTA
Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia Grapiúna de 
Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

O advogado que não queria mentir!
O advogado com seus 12 filhos não 

conseguia alugar uma casa para morar, pois 
os proprietários sabiam que a criançada 
destruiria o imóvel. Advogado não pode 
mentir! Assim, ele não poderia dizer que 
não tinha filhos...

Desesperado, pois o prazo de sua mu-
dança se esgotava, certa manhã pediu à 
esposa que fosse passear no cemitério com 
seus 11 filhos. Pegou o que sobrou e foi à 

imobiliária.
Quando o corretor perguntou-lhe quantos 
filhos tinha, respondeu sem demorar 
— 12!
 — Mas onde estão os outros?!

Eis que o advogado respondeu:
— Estão no cemitério, junto com a mãe deles.

E conseguiu alugar a casa... sem mentir!
Moral: Não é preciso mentir se souber 

escolher as palavras certas.

DIVERTIDAS
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PROJETOS E LEIS

Projeto de lei (PL) que altera o Estatu-
to do Servidor Público do Estado da Bahia 
para garantir licença para servidoras que 
comprovem sintomas graves associados 
ao fluxo menstrual foi apresentado pelo de-
putado Hilton Coelho (Psol) na Assembleia 
Legislativa (Alba). “Parte integrante do ci-
clo reprodutivo da mulher e de outras pes-
soas que menstruam, ainda que se trate de 
um processo natural, cada pessoa reage de 
forma própria à menstruação, enfrentando 
desconfortos, dores e outros sintomas, em 
graus variados, nesse período. Para garan-
tir direitos apresentamos nossa ação legis-
lativa”, afirma o parlamentar.

A licença por motivo de comprova-
dos sintomas graves associados ao fluxo 
menstrual será concedida por até três dias 
consecutivos, a cada mês, à pessoa que re-
querer o benefício no período menstrual, 
mediante apresentação de laudo ou atesta-
do médico, sem prejuízo da remuneração.

Estudos apontam que, para algumas 
pessoas, os sintomas podem ser tempo-
rariamente incapacitantes, enfrentando 
sintomas graves, com fortes dores muscu-
lares, cólicas intensas, náuseas, vômitos, 
mudança de humor, enxaqueca, desmaios 
entre outros. Como efeito, estas pessoas 
têm sua rotina prejudicada, e seguem obri-
gadas a cumprir com deveres laborais uma 
vez que tais dores foram naturalizadas pela 
sociedade. Esses sintomas menstruais afe-
tam o bem-estar e a produtividade no tra-
balho, e devem ser tratadas como outras 
questões de saúde para as quais licenças 
médicas já são autorizadas.

Projeto de Lei vai beneficiar 
servidoras públicas da Bahia

Recentemente a Espanha tornou-se 
o primeiro país europeu a oferecer licen-
ça médica para mulheres que sofrem com 
fortes cólicas menstruais. Figuram também 
na lista de países que garantem legalmente 
esse tipo de licença o Japão, Taiwan, Indo-
nésia, Coreia do Sul e Zâmbia.

 importante destacar que, ainda que a 
menstruação seja um processo integrante 
do ciclo reprodutivo da mulher, o PL apre-
sentado por parlamentar destaca que há 
outras pessoas que também menstruam, 
tais como homens transexuais que não 
realizaram procedimentos cirúrgicos ten-

dentes à retirada do seu útero e ovário, 
sendo merecedores da proteção instituí-
da por lei.

“Ao propormos a instituição da licença 
menstrual, pretendemos assegurar que as 
pessoas que menstruam, integrantes da 
administração direta ou indireta, possam se 
beneficiar de medida tendente à preserva-
ção da sua saúde integral, bem como pro-
moção da sua dignidade. Ainda, objetiva-
mos proteger seu salário e emprego, além 
de garantir a melhor prestação do serviço 
público”, conclui Hilton Coelho. 

(Ascom da Alba)
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Competência brasileira
No caso de execução de título extraju-

dicial estrangeiro, são cabíveis embargos 
do devedor, os quais poderão ser julgados 
pela Justiça brasileira. Assim decidiu, por 
unanimidade, a 4ª turma do STJ, em caso 

de título extrajudicial formado no Panamá 
e executado contra devedores residentes 
no Brasil. Para o colegiado, julgamento em 
território nacional garante o contraditório 
e a ampla defesa dos executados. 

JUDICIÁRIAS

Não tenha medo de receber Maria
Se Maria é a Mãe do meu Senhor, eu tenho que venerá-la

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

O Evangelho de São Lucas diz que: 
“Naqueles dias, Maria se levantou e foi 
às pressas às montanhas de uma cida-
de de Judá. Entrou em casa de Zacarias 
e saudou Isabel.  Ora, apenas Isabel ou-
viu-a, a criança estremeceu no seu seio; 
e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E 
exclamou em alta voz: Bendita és Tu en-
tre as mulheres e bendito é o fruto do Teu 
ventre. Donde me vem esta honra de vir 
a mim a Mãe do meu Senhor?” (Lucas 1, 
39-43).

Só pela presença de Maria, Isabel 
ficou cheia do Espírito Santo. Isabel não 
tinha como saber que Maria estava grávi-
da, mas o Espírito Santo lhe revelou.

E Isabel diz: “Como mereço que a 
Mãe do Senhor venha me visitar!”. Não 
temas de receber Maria, a Mãe do Se-
nhor, em sua vida. Não tem como sepa-
rar a mãe do filho.

Se Maria é a Mãe do meu Senhor, 
eu tenho que venerá-La. Ela é a Mãe 
do meu Redentor. Maria é Mãe e Mes-
tra, Ela nos ensina o caminho seguir. 
Nas bodas de Caná, Jesus honrou o 

quarto mandamento que diz: “honrar 
pai e mãe”.

“Bem-aventurada és Tu que creste, 
pois se hão de cumprir as coisas que da 
parte do Senhor te foram ditas! E Maria 
disse: Minha alma glorifica ao Senhor, 
Meu espírito exulta de alegria em Deus, 
Meu Salvador, porque olhou para Sua 
pobre serva.” (Lucas 1,45-48a)

Eu não temo receber Maria em mi-
nha vida, em minha casa, em minha fa-
mília, como Mãe do meu Senhor e como 
minha Mãe. Eu proclamo que Jesus é 
o Senhor; e ao Nome de Jesus se dobra 
todo joelho.

Neste dia, convide Maria para entrar 
em sua casa.

Deus o abençoe!
Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Ao longo de todo o ano de 2023, houve 
abertura de 3.868.687 empresas, um au-
mento de 0,7% em comparação ao ano an-
terior, segundo relatório gerado no âmbito 
da Secretaria Nacional de Microempresa e 
da Empresa de Pequeno Porte (MEMP). Na 
hora de fazer o negócio dar certo, a energia 
dos empreendedores tende a se concentrar 
no equilíbrio das contas, nas entregas, nos 
impostos. Seja por falta de experiência ou de 
recursos, muitos não enxergam a necessida-
de do advogado. 

Contudo, o conhecimento jurídico pode 
ajudar o empreendedor na tomada de deci-
sões, pode assegurar seus direitos para fir-
mar um contrato ou ampará-lo no momento 
de exigir um direito.

O problema é que muitos empresários 
só procuram o advogado na hora que um 
problema já está instalado, mas é possível 
trabalhar preventivamente em várias áreas, 
evitando dores de cabeça.

São quatro situações em que o conheci-
mento jurídico é essencial para os empreen-
dedores. Veja a seguir:
1. Estabelecer regras para a sociedade - O 
início da sociedade é o momento crucial para 
estabelecer regras, para que tanto o negócio 
quanto o bom relacionamento entre os sócios 
sejam longevos. “O ideal é prever os pontos 
de possíveis conflitos e já estabelecer critérios 
para resolvê-los”, orienta ele. Um dos instru-
mentos preventivos é a elaboração de um acor-
do entre sócios. Nesse documento, pode-se 
definir a divisão de tarefas, a responsabilidade 
de cada sócio, como será feito o pagamento de 
pró-labore, como proceder em caso de ausên-
cia do sócio por motivos de doença, férias etc.  
“Quanto mais situações prevenir, menos pon-

tos de conflito haverá”, complementa. 
2. Fazer o registro da marca - Outro ponto 
importante de se atentar é o registro da mar-
ca. Não é incomum o empreendedor investir 
em profissionais de design, em toda a comu-
nicação do negócio e, no futuro, ter de fazer 
o investimento novamente porque o nome 
da empresa não foi registrado. Além desse 
gasto, é preciso fazer um grande esforço de 
marketing para comunicar o novo nome da 
marca. 
3. Verificar a regularidade de negócios e 
elaborar contratos - Um negócio mal feito 
é pior que um negócio não feito, diz o ad-
vogado, ao reforçar a velha máxima de que 
prevenir é melhor que remediar. “Um depar-
tamento jurídico preventivo que permite a 
análise prévia das condições do negócio, na 
checagem de informações legais importan-
tes para evitar que o empreendedor caia em 
golpes. Ele também ajuda na correta formu-
lação do contrato para assegurar seus direi-
tos”, lista.
4. Ajudar na relação com os colabora-
dores - O departamento jurídico é impor-
tante para garantir uma boa relação com os 
empregados. Mais do que atender possíveis 
causas trabalhistas, o jurídico deve atuar 
de forma preventiva, elaborando contratos, 
manuais de conduta e outros documentos 
importantes na formalização da relação de 
trabalho. Outra atuação importante é no 
esclarecimento de dúvidas de funcionários, 
evitando mal entendidos e aborrecimentos 
desnecessários.

Por  João Victor Duarte Salgado

Advogado especialista em direito empresarial. 
Goiânia – Goiás.
E-mail: dayse@comunicacaosemfronteiras.com

Quatro situações em que o empreendedor 
deve acionar um advogado

CONTEXTOCONTEXTO
Por João Victor Duarte Salgado
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Governo da Bahia sanciona leis que democratizam  
acesso de pessoas com autismo a eventos culturais

Pessoas com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) agora têm direito a salas de cinemas 
adaptadas e meia-entrada em eventos cultu-
rais, artísticos e desportivos na Bahia. As novas 
leis, que envolvem a qualificação do acesso de 
pessoas com autismo a diversas atividades, 
foram sancionadas no último sábado (6), pelo 
governador do estado, Jerônimo Rodrigues, e 
já estão em vigor.

A lei nº 14661/2024, que dispõe sobre a 
realização de sessão de cinema adaptada à 
pessoa com TEA, orienta que deverão ser obe-
decidas as seguintes determinações (art 2°):

I - não serão exibidas publicidades comerciais;
II - as luzes deverão estar levemente acesas;
III - o volume de som deverá ser reduzido;
IV – as pessoas com TEA e seus acompanhan-

tes terão acesso irrestrito à sala de exibição; 
No art 3º é dito, ainda, que “as sessões de 

cinema deverão ser identificadas com o símbolo 
mundial do TEA, a ser afixado na entrada da sala 
de exibição”. O descumprimento pode gerar 
penalidades para as empresas, sendo a multa 
fixada entre R$1.000 e R$3.000.

Já a lei n° 14.660/2024 garante a meia-
-entrada para pessoas com TEA, e um acom-
panhante, em eventos culturais, artísticos e 
desportivos realizados na Bahia. A pessoa com 
autismo deverá apresentar documento oficial 
comprobatório do diagnóstico na compra do 
ingresso, que pode ser a Carteira de Identifi-
cação de Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista (Ciptea), também lançada pelo gover-
nador no dia 6.

O acompanhante deverá ser maior de 
idade, bem como comprovar parentesco ou 
a responsabilidade legal da pessoa com TEA. 
Todos os tipos de eventos elencados na lei de-
verão disponibilizar pelo menos 2% do total 
de ingressos disponíveis para atender a regra. 
O descumprimento pode acarretar adver-
tência, multa e, caso se registre reincidência, 
suspensão das atividades da empresa ou es-
tabelecimento.

No âmbito do Governo do Estado, a Se-
cretaria de Justiça e Direitos Humanos (SJDH) 
coordena as políticas públicas direcionadas 
para as Pessoas com TEA. Através da Supe-
rintendência dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência (Sudef) são emitidos o Passe Livre 
Intermunicipal e a Ciptea, que permitem be-

GOVERNOGOVERNO

nefícios como a gratuidade nos transportes 
rodoviários, aquaviários, metroviários e entre 
outros, e o reconhecimento de prioridade no 
atendimento em estabelecimentos públicos e 
privados.

“Enquanto sociedade, temos êxito quando 
entendemos que é preciso defender o direito 
de pessoas com autismo a uma vida plena. O 
acesso às artes nos engrandece como humani-
dade, e é por isso que todas e todos devem ter 
as condições para participar e se integrar em 
atividades culturais. Nesse sentido, é impor-
tante que o poder público determine que os 
espaços onde ocorrem as expressões artísticas 
estejam preparados para acolher, com dignida-
de e efetividade, este grupo. Sancionar estes 
projetos é um avanço, certamente reconheci-
dos pelas organizações e entidades da socie-
dade civil que lutam pelos direitos das pessoas 
com TEA”, comentou Felipe Freitas, secretário 
da SJDH, sobre as novas regras.

 O que é autismo
Conforme definição do Ministério da Saú-

de (MS), o Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) “é um distúrbio caracterizado pela alte-
ração das funções do neurodesenvolvimento 
do indivíduo, interferindo na capacidade de 

comunicação, linguagem, interação social e 
comportamento”.

Ainda de acordo com o MS, “o diagnóstico 
precoce permite o desenvolvimento de estí-
mulos para independência e qualidade de vida 
das crianças”. O Sistema Único de Saúde (SUS) 
possui uma rede de atenção à saúde para o cui-
dado integral da pessoa com TEA.

No Brasil, a população de pessoas com au-
tismo pode chegar a 6 milhões de indivíduos. 
A estimativa, proveniente do Censo de 2010 
(IBGE), é considerada desatualizada. Dados 
mais atualizados (2022) ainda não foram divul-
gados pelo instituto.

Arte e cultura: direito 
de todas as pessoas
Em 1948, a histórica Declaração Universal 

dos Direitos Humanos (DUDH), proclamada 
pela Assembleia Geral das Nações Unidas, in-
troduziu na agenda global de proteção social a 
perspectiva do acesso aos bens culturais como 
imprescindível para a garantia de uma vida ple-
na para todas e todos. O documento é o mais 
importante tratado internacional sobre as ga-
rantias fundamentais do ser humano.

“Todo ser humano tem o direito de participar 
livremente da vida cultural da comunidade, de 

fruir as artes e de participar do progresso cientí-
fico e de seus benefícios”

(Artigo 27 da DUDH)

Na Constituição Federal de 1988, o Estado 
brasileiro assumiu o compromisso de promover 
a todas as cidadãs e cidadãos o acesso à cultura. 

“O Estado garantirá a todos o pleno exer-
cício dos direitos culturais e acesso às fontes 
da cultura nacional, e apoiará e incentivará a 
valorização e a difusão das manifestações cul-
turais” (Art. 215 da CF)

Como um direito estabelecido constitucio-
nalmente, é preciso que as possibilidades de 
participação na vida cultural se ampliem aos 
diversos grupos sociais, especialmente aque-
les considerados vulnerabilizados, cujo acesso 
é dificultado por vários fatores que envolvem, 
geralmente, violações discriminatórias de di-
reitos fundamentais. 

Entre os públicos que mais sofrem com 
a exclusão nessa esfera da sociabilidade es-
tão as pessoas com autismo, que enfrentam 
empecilhos por não terem as suas demandas 
específicas atendidas pelas empresas e esta-
belecimentos que promovem atividades artís-
tico-culturais.

Fonte: Ascom/SJDH
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Crise de autoridade
De uns tempos para cá, tenho notado em 

função do meu trabalho no judiciário, que 
inúmeras pessoas são intimadas para audiên-
cias e avaliações psicossociais, e simplesmen-
te não comparecem. Muitas nem justificam as 
ausências. Outro dia, chamada a depor num 
inquérito policial, percebi que essa situação 
acontece também nas delegacias de polícia. 
Verifiquei que a figura de autoridade parece 
não mais existir para muitos. O desrespeito 
está sendo tão natural que várias pessoas não 
se dão ao trabalho nem de telefonar para es-
clarecer os motivos que as impossibilitam de 
comparecer quando convocadas. 

Não resta dúvida que estamos diante de 
uma crise de autoridade. Ela está presente 
nos lares, onde os pais muitas vezes preci-
sam se submeter aos caprichos dos filhos 
rebeldes que tiranizam a família e monopo-
lizam as atenções. Está presente nas escolas, 
onde os professores são submetidos a todo 
tipo de humilhação, e chegam a ser agredi-
dos física e moralmente pelos alunos. Tam-
bém está presente na sociedade como um 
todo, já que as pessoas diuturnamente des-
respeitam e são desrespeitadas. Está ficando 
comum ser nivelado por baixo. As pessoas 
já não têm receio de dizer bobagens, pois 
de antemão pressentem que não serão pu-
nidas. Parece estar havendo um consenso 
quanto a uma liberal tolerância em relação 
ao desrespeito.

Outro dia, atendi a um jovem em meu 
consultório particular que dizia estar inte-
ressado numa orientação. Logo, no entan-
to, ficou claro que ele não tinha o desejo de 
trabalhar suas deficiências, mostrando-se 
desmotivado para empreender necessárias 
mudanças em seu comportamento. Desde o 

início da consulta assumiu posturas arrogan-
tes e provocativas, agindo com desrespeito, 
provavelmente exercitando o modelo utiliza-
do de forma usual com os demais. Quando 
lhe disse que não aceitaria ser tratada da-
quela forma, o adolescente ficou espantado 
e afirmou não entender o que estava aconte-
cendo. Após lhe apontar todas as condutas 
que foram interpretadas como desrespeito-
sas, o jovem disse que iria embora, assumin-
do postura refratária diante das colocações 
realizadas. 

Não houve um pedido de desculpa. A 
provável educação permissiva no lar e a pos-
sível tolerância com suas inadequadas atitu-
des certamente lhe fizeram supor que outros 
aceitariam tal tratamento. O jovem sequer 
conseguiu enxergar como havia sido gros-
seiro com a profissional, e provavelmente, 
deve ter se sentido ofendido pelo fato dela 
solicitar que ele a tratasse com respeito.

Situações assim, entretanto, não estão 
acontecendo somente com nossos jovens. 
Há pessoas maduras que também se per-
mitem agir com desrespeito às pessoas e às 
instituições. Frei Betto me parece um claro 
exemplo disso pela forma como vem se re-
ferindo à Igreja Católica e seus membros. 
Reproduzindo trecho empregado por Santo 
Antônio em Sermões: “Cessem, por favor, 
as palavras; falem as obras. Estamos cheios 
de palavras, mas vazios de obras, por isso 
somos amaldiçoados pelo Senhor, como a 
figueira cheia de folhas e sem frutos.”

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br

73 98805-3929Travessa Salomão Dantas, Loja 6, 
Alto Mirante, Itabuna - BA - 45.603-242

Licença-maternidade para 
mães não gestantes

DECISÃODECISÃO

Os ânimos na bancada feminina do Congres-
so Nacional foram exaltados no início da semana, 
devido à decisão do STF a favor da concessão de 
licença-maternidade para mães não gestantes no 
caso de mulheres em união homoafetiva.

O veredito assegura o benefício de quatro 
meses e, caso a companheira já tenha o direito 
concedido, ela pode solicitar o auxílio equiva-
lente à licença-paternidade e, de acordo com o 
advogado Dr. Marcio Coelho, especialista em di-
reito trabalhista, a decisão foi assertiva: “O auxílio 
maternidade ou paternidade visa atender e pro-
porcionar aos pais o cuidado da criança, portanto 
conceder o benefício às mães não gestantes é um 
parecer justo”, afirma.

A votação entrou em pauta para tratar do 
caso de uma servidora pública municipal, mãe 

não gestante, cuja companheira, trabalhadora 
autônoma, com quem convive em união estável 
homoafetiva, engravidou após procedimento 
de inseminação artificial. No recurso ao STF, o 
Município de São Bernardo do Campo (SP) ques-
tionava a decisão de Turma Recursal do Juizado 
Especial da Fazenda Pública de São Bernardo do 
Campo que garantiu a licença-maternidade de 
180 dias à servidora. 

“A sociedade mudou em diversos aspec-
tos, portanto as leis também devem ser revisi-
tadas para acompanhar as demandas dos cida-
dãos, claro, que sempre respeitando para que 
o interesse coletivo seja assegurado de forma 
a não prejudicar a ninguém”, finaliza Dr. Már-
cio Coelho – advogado especialista em direito 
trabalhista.

“O convidado é melhor juiz de uma refeição que o cozinheiro”
Aristóteles 

FRASE
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Bahiagás apresenta Projeto de Expansão em Jequié

A Academia 
Grapiúna 
de Letras 
(Agral) realiza 
confraternização

Confrade da Aljusba Leandro 
Alves Coelho, aniversaria

A Academia de Letras 
de Ilhéus (ALI) perde o 
acadêmico André RosaA Academia Maçônica de Letras, 

Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (Amalcarg) realiza eleição

Na terça-feira, dia 16/04, a Companhia de Gás 
da Bahia - Bahiagás realiza, no município de Jequié, 
uma apresentação sobre os avanços do Projeto Gás 
Sudoeste e o início das obras urbanas na cidade. O 
evento acontece a partir das 14h, no Centro de Ex-
posições do Centro de Cultura. Na oportunidade, 
serão reforçados os benefícios do gás natural na re-
gião e esclarecidas dúvidas de agentes econômicos 
e institucionais, autoridades e lideranças locais.

O programa Gás Sudoeste, maior duto de dis-
tribuição em construção no País, tem investimentos 
estimados em mais de R$ 680 milhões, contabilizan-
do as três etapas da obra, e extensão prevista de 306 
km, interligando 12 municípios, de Itagibá a Bru-
mado, passando por outras 10 cidades da região. 
O duto atravessará cinco Territórios de Identidade 
(Médio Rio de Contas, Vale do Jiquiriçá, Chapada 
Diamantina, Sertão Produtivo e Sudoeste Baiano), 

gerando impacto direto em 15 cidades e impulsio-
nando o desenvolvimento socioeconômico de toda 
a sua área de abrangência.

“Jequié é um dos municípios âncora deste que é o 
maior empreendimento da história da Bahiagás. O Pro-
jeto Gás Sudoeste viabilizará, num primeiro momento, 
o atendimento ao distrito industrial e a segmentos 
importantes de consumo de gás natural, como o auto-
motivo. Mas prevê, também, para logo em seguida, o 
fornecimento para os equipamentos sociais da cidade 
e os setores comercial e residencial”, explica o diretor-
-presidente da Bahiagás, Luiz Gavazza.

Atualmente, a Bahiagás está presente em 22 mu-
nicípios, atingindo 52% do Produto Interno Bruto (PIB) 
industrial baiano. As obras realizadas pela Companhia 
na região de Jequié fazem parte do projeto de interiori-
zação da distribuição de gás na Bahia.

(Ascom: Bahiagás)

Na noite de terça-feira, 27 de março, às 
20 horas, no salão de eventos da Loja Maçô-
nica 28 de Julho, centro de Itabuna, a Acade-
mia Grapiúna de Letras (Agral) realizou jantar 
de confraternização.

A Academia Grapiúna de Letras (Agral), 

primeira do gênero a ser fundada na cidade 
– 4 de abril de 2011 – que é atualmente pre-
sidida pelo professor universitário Samuel 
Leandro Oliveira de Matos, recebeu em clima 
de festa e animação os acadêmicos da “Casa 
das Letras Grapiúna”, familiares e convidados.

No domingo, dia 14 de abril, o confrade 
Leandro Alves Coelho, membro da Academia 
de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba), 
onde ocupa a cadeira de nº 3, completou mais 
um ano de vida.

O confrade Leandro Coelho é advogado 
militante, professor-mestre das disciplinas 
de direito tributário e processo tributário da 
Faculdade de Ilhéus e autor do livro: “ICMS 
Ecológico – Aplicável à área de influência do 
Comércio Intermodal do Sul da Bahia” (Editor 
Baraúna, 2012), bem como coautor de outros 
três livros, incluindo: “Direito Ambiental – Diá-
logos Interdisciplinares” (A5 editora, 2016). 
Além de um dos fundadores da Academia de 

A Academia de Letras de Ilhéus (ALI) e a co-
munidade acadêmica e cultural da região estão 
de luto e triste com a prematura partida do con-
frade André Luiz Rosa Ribeiro, que ocupava a ca-
deira nº 34 da “Casa de Abel”.

Domingo, dia 7 de abril, o professor-doutor 
André Rosa, 57 anos, que presidiu a ALI por dois 
mandatos, foi vítima de uma parada cardiorrespi-
ratória e nos deixou nessa vida terrena.

O renomado educador, professor titular do 
Departamento de Filosofia e Ciências Humanas 
da Universidade Estadual de Santa Cruz (DFCH/
Uesc) e de importantes instituições culturais da 
região, a exemplo do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Ilhéus.

André Rosa deixa um legado significativo no 
campo acadêmico e cultural, sendo reconhecido 
não apenas por suas contribuições intelectuais, 
mas também por sua dedicação ao desenvol-
vimento educacional e cultural de Ilhéus. E sua 
partida repentina deixa um vazio imensurável na 
comunidade.

 O confrade André Rosa, foi nosso convidado 
e se sentou na mesa da família na formatura de 
história na Uesc, fomos colegas no curso de pós-
-graduação em história regional (Uesc) e presta-
mos concurso juntos para professor de história 
do colégio modelo de Ilhéus, quando ficamos em 

Santo Antônio de Jesus por 20 dias sendo avalia-
dos. Além disso, ele votou e fez campanha para a 
minha entrada na ALI e quando presidente, me 
convidou para ser membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de Ilhéus, bem como fui seu lide-
rado quando presidiu a ALI em dois mandatos, 
e generosamente fez o prefácio do meu livro de 
história: “José de Almeida, o populismo em Ita-
buna” (Direitos Editora: 2022). Portanto, tínha-
mos uma harmoniosa relação de amizade. 

Desejamos ao amigo-confrade um descan-
so eterno e que seja avaliado pelo Pai Celestial 
por suas boas obras e generosidade, que foram 
maioria em sua vida.

A Academia Maçônica de Letras, Ciências 
e Artes da Região Grapiúna (Amalcarg) sedia-
da na cidade de Itabuna, que congrega ma-
çons do grau 33 do sul da Bahia, na terça-feira, 
dia 2 de abril do ano em curso, realizou eleição 
para a escolha de sua diretoria para o biênio 
2024/2026.

Os acadêmicos da Amalcarg, optaram por 
uma chapa de consenso (única), quando além 
de José de Carvalho Peixoto – presidente, fo-
ram eleitos Renato Burity Oliveira – vice-pre-
sidente; Ernande Costa Macedo – secretário 
e Helder Pereira Dantas – tesoureiro, que se-
gundo o calendário da “Casa das Letras Maçô-
nicas” sulbaiana tomarão posse na terça-feira, 
dia 14 de maio.

EXPANSÃOEXPANSÃO

Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e 
historicamente o seu primeiro presidente.
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